
SISTEMA RADICULAR DO 
PALMITEIRO (1). MARILENE 
LEÃO ALVES BOVI (2), MÁRIO CAR­
DOSO (2) e JOSÉ CIONE. Visou o 
presente estudo obter dados pro-
liminares sobre a extensão, pro­
fundidade e porcentagem de raízes 
do palmiteiro nas diversas cama­
das do solo, a fim de se colher 
subsídios para a instalação de 
ensaios de adubação, espaçamen­
to, modo de execução de tratos 
culturais bem como compreensão 
da concorrência entre árvores de 
sombra e o palmiteiro. Para tanto 
foram usados dois métodos, obje-
tivando-se, além do estudo da dis­
tribuição das raízes do palmiteiro, 
avaliar a possibilidade da utiliza­
ção do método menos trabalhoso 
quando de estudos mais detalhados 
com o sistema radicular dessa es­
pécie vegetal. 

Material e métodos: Em^no-
vembro de 1972 foi escolhido, na 
Estação Experimental de Pari-
quera-Açu, um palmiteiro adulto 
nativo sob mata natural raleada 
e em concorrência com outros pal-
miteiros e árvores.- Este exemplar 
foi pressuposto como representa­
tivo da espécie Euterpe edulis 
Mart., suposição esta baseada em 
observações casuais generalizadas 
de sistema radicular da mesma 
espécie em outros locais do Estado 
de São Paulo. Achava-se em solo 
podzólico vermelho-amarelo "in-
tergrade" para latossolo verme­
lho-amarelo (3). Media 9,75 me­

tros de altura, e diâmetro de 
quinze centímetros a um metro do 
solo. Apresentava quatorze fo­
lhas funcionais e aparentava ótimo 
estado fitossanitário e nutricional. 

No levantamento tridimensio­
nal das raízes dessa palmeira 
foram usados dois, „ métodos. O 
primeiro, desenvolvido por Franco 
e Inforzato (4), baseia-se na reti­
rada das raízes contidas em uma 
parede de solo de 0,30 m de espes­
sura, desmanchada em blocos. As 
raízes separadas de cada bloco são 
pesadas e, através de fórmulas, 
chega-se ao peso aproximado do 
sistema radicular da espécie em 
questão. Este método tem-se mos­
trado eficiente para o estudo do 
sistema radicular de plantas por­
tadoras de raízes pivotantes, con­
tudo, não tem sido usado em mo-
nocotiledôneas, em que as raízes 
se distribuem de modo fascicula-
do. Devido ao diferente tipo de 
sistema radicular do palmiteiro e 
ao maior diâmetro de suas raízes, 
utilizou-se uma variação do méto­
do de Franco e Inforzato, retiran-
do-se uma parede de 0,60 m de 
espessura, subdividindo-a em duas 
camadas de 0,10 m, uma de 0,20 m 
e três de 0,30 m, com uma altura 
total de 1,30 m. Além dessa pro­
fundidade não foram encontradas 
raízes do palmiteiro. Cada cama­
da foi desmanchada em blocos de 
0,60 m de largura por 0,60 m de 
comprimento. As raízes de cada 
bloco foram cuidadosamente sepa-
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radas da terra, lavadas, postas 
para secar à sombra por um dia 
e pesadas. 

No segundo método, descrito 
por Ruer (B), foi retirado, também 
subdividindo em blocos, um quarto 
do sistema radicular em toda sua 
extensão e profundidade. A área 
compreendida neste caso foi de 
3,0 por 3,0 m, retirando-se blocos 
até 1,30 m de profundidade. Fora 
desses limites não foram encon­
tradas raízes do palmiteiro. As 
raízes dos blocos seguiram o mes­
mo procedimento anterior, obten-
do-se a sua distribuição total por 
peso. 

Tomou-se também uma amos­
tra de solo de cada camada, para 
análises química e granulométrica, 
visando a uma possível correlação 
entre profundidade, extensão e 
distribuição das raízes no solo, de 
acordo com as suas propriedades 
físicas e químicas. 

O peso total das raízes do 
palmiteiro foi calculado, no pri­

meiro método, usando a fórmula 
desenvolvida por Mendes e em­
pregada por Franco e Inforzato 
em 1946 (4). No método em que 
se retirou um quarto do sistema 
radicular, o peso total foi obtido 
através do somatório do peso de 
cada camada multiplicado por 
quatro. 

Resultados: No quadro 1 
encontram-se os resultados das 
análises física e química do solo. 
Observa-se que o teor de argila é 
bastante variável ao longo de todo 
o perfil, enriquecendo nessa fra­
ção granulométrica com o aumen­
to da profundidade. O teor de 
limo apresenta tendência inversa 
à da argila, variando de 8 a 1%. 
O solo contém altos teores' de 
areia, com predominância de areia 
grossa nas camadas superiores e 
areia fina nás inferiores. As aná­
lises revelaram também que a 
acidez desse solo aumenta com a 
profundidade, passando de pH 7 
na superfície para ao redor de 4 
nas camadas mais profundas. Os 



teores de cálcio e magnésio, com 
exceção das duas primeiras ca­
madas, apresentam-se em níveis 
bastante baixos. As análises mos­
traram ainda baixos níveis de 
fósforo e potássio e, abaixo de 
trinta centímetros, alumínio em 
altas concentrações. 

No quadro 2 são apresentados 
os resultados do peso das raízes 
nas seis camadas segundo os dois 
métodos e a relação percentual 
entre o peso total e o peso nas 
diferentes profundidades. Houve 
diferença no peso total do. sistema 
radicular de 1.555 g entre um mé­
todo e outro. Porém, a distribui­
ção percentual do peso nas diversas 
camadas foi equivalente e tendo 
em vista o grande volume de raí­
zes retiradas, lavadas e pesa­
das, pode-se considerar o primeiro 
como satisfatório no estudo do 

sistema radicular do palmiteiro, 
por ser ele bem menos trabalhoso 
e levando em conta que os resul­
tados obtidos pelos dois métodos 
são semelhantes. 

Os dados revelam ainda que 
58% das raízes do palmiteiro de­
senvolvem-se nos primeiros 20 cm 
de profundidade. Nessa camada 
de maior fertilidade do solo en­
contram-se as raízes mais finas, 
com geotropismo negativo, res­
ponsáveis pela absorção-de água 
e nutrientes. Os outros 42% dis­
tribuem-se nas demais camadas, 
sendo que abaixo de um metro de 
profundidade é encontrado apenas 
2%, em peso, do total de raízes 
do palmiteiro. Trata-se, em sua 
maioria, de raízes primárias, gros­
sas, de geotropismo positivo e 
poucas ramificações, responsáveis 
pela sustentação da palmeira. 



Discussão e conclusões: O 
sistema radicular do palmiteiro 
(Euterpe edulis Mart.), assim 
como o de todas as palmeiras, é 
do tipo fasciculado. Milhares de 
raízes, na planta adulta, crescem 
sobre um "plateau" radicular e se 
introduzem e dispersam no solo, 
no qual se ramificam muitas 
vezes. 

As raízes da palmeira estu­
dada estenderam-se até quatro 
metros do estipe e alcançaram 
profundidade de até 1,30 metro. 

Nos primeiros vinte centíme­
tros, que correspondem à camada 
mais rica do solo e onde se locali­
za, em peso, mais da metade do 
sistema radicular dessa palmeira, 
encontram-se as raízes de menor 
diâmetro, que suprem as necessi­
dades da planta em água e nu­
trientes. Esse acúmulo de raízes 
na superfície pode ser responsável 
por uma fraca resistência da es­
pécie à seca, além da necessidade 
de tratos culturais pouco profun­

dos, uma vez que grande quanti­
dade de radicelas seriam cortadas, 
prejudicando a nutrição do pal­
miteiro. Essa distribuição, de 
raízes pode indicar ainda que as 
adubações devem ser em cobertu­
ra e nunca incorporadas, assim 
como os adubos facilmente lavá-
veis são pouco aproveitados, pois 
são passíveis de escapar facilmen­
te à absorção das radicelas pela 
pouca profundidade em que se 
encontram. 

Considerando ainda a super-
ficialidade do sistema radicular 
dessa palmeira, pode-se admitir a 
pouca concorrência nutricional a 
que está sujeita por árvores de 
sombra, já que estas possuem 
sistema radicular pivotante, ex­
plorando horizontes mais profun­
dos do solo. SEÇÃO DE PLAN­
TAS TROPICAIS, E ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL DE PARI-
QUERA-AÇU, I N S T I T U T O 
AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 

ROOT DISTRIBUTION OP A HEART PALM PLANT 

SUMMARY 

The root system of a heart palm plant was studied aiming better understanding 
of problems like spacing, application of mineral fertilizers and competition between 
this palm and shade trees. 

Two methods were used to determine root weight and volume. The root system 
of Euterpe edulis Mart, was found to be mainly superficial, with the 58% concentrated 
in the twenty centimeters soil top layer. In this layer the finer roots were found 
densely spread up to four meters from the stem. The maximum depth reached by the 
roots was 1.30 meter. Both methods employed were found to be efficient to study the 
root system of the heart palm plant. 




